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CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
O Pró-Reitor Adjunto de Graduação da Universidade de São Paulo solicita por meio do Ofício Pró-G/A/74/2012, datado em 6 de dezembro de 2012, a Renovação do Reconhecimento do Curso de Bacharelado e Licenciatura em Filosofia, oferecido pela Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas da USP. Seu último Reconhecimento se deu por meio do Parecer CEE nº 549/2007, publicado no DOE em 15/11/07, por cinco anos. Tal solicitação é embasada na Deliberação CEE nº 99/2010 que preceitua o envio de CD-ROM com Relatório Síntese, como podemos observar às fls. 298. Como a Instituição não detalhava a maneira como era oferecida sua Licenciatura, o Processo foi baixado em Diligência por meio do Ofício AT. nº 109/2012 (fls. 299) para que fosse melhor explicitado. A Instituição respondeu por meio do Ofício Pró-G/A/28/2013, datado em 17 de janeiro de 2013 (fls. 302). O Processo foi encaminhado aos Especialistas Profs. Drs. Eulálio Avelino Pereira Figueira e Luzia Batista de Oliveira Silva, que encaminharam Relatório Circunstanciado sobre o pedido formulado pela Instituição (fls. 480 a fls.506).

1.2 APRECIAÇÃO
Primeiramente, apresenta-se uma síntese relativa aos dados pertinentes ao referido pedido de Renovação do Reconhecimento, tal como constantes do Processo em pauta.
Atos legais referentes ao Curso:

Decreto Lei nº 6283 de 25/01/1934.

Data do último Reconhecimento: CEE/GP 647 de 27/11/2007
Responsável pelo Curso:

Nome: Prof. Dr. Milton Meira do Nascimento

Titulação: Professor Titular em Filosofia

Cargo ocupado na Instituição: Chefe do Departamento de Filosofia

Dados Gerais:

Horário de Funcionamento: tarde: das 14h às 18h. de segunda a sexta;
                                                noite: das 19h30 às 23h de segunda a sexta.

Duração da hora/aula: 240 minutos.
Carga horária total do curso: 3000 h.
Número de vagas oferecidas, por período: tarde: 80 vagas por ano;
                                                                         noite: 90 vagas por ano.
Tempo para integralização: mínimo de 8 semestres e máximo de 16 semestres

Caracterização da infraestrutura física da Instituição reservada para o Curso:

Salas de aula: 08 (capacidade total: 688 pessoas).
Anfiteatros: 02 (capacidade total: 204 pessoas).
Sala de Informática: 02 (74 computadores).
Secretaria: 03 salas.
O Departamento de Filosofia também conta com dois laboratórios:

● Laboratório de Licenciatura
Este laboratório está atrelado ao Programa de Formação de Professores da USP no Departamento de Filosofia. Dentro dessa perspectiva, pretende-se criar um espaço em que seja possível o licenciando fazer atendimentos sobre o estágio, pesquisar material didático, analisar sítios de Filosofia na internet, assim como produzir textos didáticos.


● Laboratório de Teoria Social, Filosofia e Psicanálise
Pretende-se realizar um exame crítico das estratégias diagnósticas desenvolvidas no interior do recurso filosófico à psicanálise na França e na Alemanha. O objetivo é formar um quadro de referências para o entendimento das patologias sociais. Consideram-se os trabalhos de Adorno, Foucault, Deleuze e Honneth, especificamente quanto à sua utilização e exame da prática e conceitografia psicanalítica. Pretende-se extrair implicações das teses destes autores para a própria renovação da prática diagnóstica em psicanálise, bem como para o reposicionamento do alcance e limites da diagnóstica psiquiátrica. Propõe-se um protocolo clínico que reúna e organize diferentes planos de consideração da patologia social e se utiliza o método baseado na construção de casos clínicos para verificar a pertinência do protocolo clínico assim delimitado.

Biblioteca

A Biblioteca da Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas da USP, após a unificação de seus três setores anteriores, terminada em 2006, consolidou-se como a maior biblioteca da Universidade e, ganhando massa crítica, passou a crescer de maneira bastante próxima às necessidades da comunidade acadêmica. Seu acervo se aproxima de 1 milhão de itens: 565.000 títulos entre livros e fascículos de periódicos (de 486 títulos correntes), mais a coleção de obras raras e especiais (20 mil títulos), a mapoteca (15 mil mapas) e o setor de multimeios e suportes diversos. A Biblioteca tem, no momento, 45 funcionários: 14 bibliotecários, 20 técnicos e 11 auxiliares. Atende, em média, 2 mil usuários/dia, dispõe de mais de 300 lugares para consulentes e ultrapassa 500 mil empréstimos por ano. As condições de climatização, segurança e conservação são boas. Conta com equipamento suficiente, incluindo 114 computadores (parte dos quais renovados em 2010, os restantes agora, em 2012, além de novos Leitores de Microfilmes que aposentaram os antigos) e sistema de acesso à distância (Virtual private network), que possibilita o acesso às grandes bases de dados correntes e periódicos eletrônicos fora das dependências da Universidade. Assim como com serviço de fotocópia. O acervo é aberto e circulante, as instalações são confortáveis, o ambiente é silencioso e o serviço é bem avaliado pelos usuários. Entre as iniciativas em curso constam a instalação de um novo sistema de desumidificação, a implantação de uma versão expandida do Catálogo Eletrônico (da qual já está em funcionamento o Portal de Busca Integrada do SIBi: sibi.usp.br/buscaintegrada), a integração geral das bases de gerenciamento e uma revisão do Vocabulário Controlado, que passará a ser bilíngue. Pretende-se, em breve, instalar totens de empréstimo para autoatendimento. A ampliação do acervo é feita principalmente com verbas orçamentárias (a USP destina 1% de seu orçamento anual às bibliotecas, mais de 30 milhões) e com o apoio do Programa Fap-Livros da FAPESP, que, em 2010, aprovou a aquisição pela Faculdade, no valor de R$ 6 milhões, de 30 mil títulos (mais da metade dos quais por solicitação do Departamento de Filosofia), variando de títulos recentes a edições do Século XVIII e coleções completas de periódicos.Também se conta com recursos da CAPES, de Reserva Técnica de projetos e bolsistas FAPESP e de projetos financiados por outras agências de fomento, além de frequentes doações, em geral, volumosas e de alta qualidade. Segundo o mais recente Relatório da Comissão de Avaliação Externa da FFLCH, composta por professores brasileiros e estrangeiros, a alta qualidade do acervo e da oferta de serviços da Biblioteca da Faculdade de Filosofia seguem padrões compatíveis com as melhores instituições congêneres em nível internacional. 
● Tipo de acesso ao acervo: livre

Acervo: Títulos: 227.137

Volumes: 362.044

Periódicos: 176.168

Videoteca/Multimídia: 7.926

Teses: 18.172

Endereço Web: http://biblioteca.fflch.usp.br/

Corpo Docente

A relação nominal dos docentes e suas titulações encontram-se em CD ROM anexo ao Processo. 
Docentes segundo a titulação para Cursos de Bacharelado e/ou de Licenciatura (Deliberação CEE nº 55/06): 
Todos os docentes do Departamento são Doutores (30). Treze docentes realizaram estágio pós-doutoral.
Corpo Técnico disponível para o Curso:

O Departamento tem atualmente 5 funcionários trabalhando na Secretaria do Departamento, cuidando da parte administrativa e acadêmica.

Demanda do Curso nos últimos processos seletivos, desde o último reconhecimento (últimos 5 anos)
	Ano
	Vagas
	Candidatos
	Relação C/V

	2012
	170
	844
	4,96

	2011
	170
	783
	4,61

	2010
	170
	842
	4,85

	2009
	170
	918
	5,27

	2008
	170
	1097
	6,36


Demonstrativo de alunos matriculados e formados no Curso desde o último Reconhecimento, por semestre:
1º Semestre de 2008: vespertino: 358 matriculados – 13 formados;
                                     noturno: 473 matriculados – 22 formados;
Total: 821 matriculados – 35 formados.
2º Semestre de 2008: vespertino: 327 matriculados – 27 formados;
                                     noturno: 423 matriculados – 22 formados;
Total: 850 matriculados – 49 formados.

1º Semestre de 2009: vespertino: 378 matriculados – 12 formados;
                                     noturno: 457 matriculados – 24 formados;
Total: 835 matriculados – 36 formados.
2º Semestre de 2009: vespertino: 332 matriculados – 13 formados;
                                     noturno: 402 matriculados – 29 formados;
Total: 734 matriculados – 42 formados.
1º Semestre de 2010: vespertino: 376 matriculados – 23 formados;
                                     noturno: 418 matriculados – 19 formados;
Total: 794 matriculados – 42 formados.
2º Semestre de 2011: vespertino: 335 matriculados – 14 formados;
                                     noturno: 377 matriculados – 25 formado;s

Total: 712 matriculados – 39 formados.
1º Semestre de 2012: vespertino: 311 matriculados - 14 formados;
                                     noturno: 335 matriculados - 08 formados;
Total: 646 matriculados.
2º Semestre de 2012 (semestre em andamento, na data de entrada do presente processo).

Nota-se que o Curso tem boa demanda, porém, a taxa de conclusão do Curso é muito baixa.

Matriz Curricular do Curso, contendo distribuição de disciplinas por período 
(semestre ou ano)
· Grade Curricular

Para Conclusão do Curso de Bacharelado, o aluno deverá cumprir 150 créditos, que perfazem 3.000 horas entre disciplinas obrigatórias (96 créditos) e optativas (54 créditos), com a exigência de 36 créditos em optativas em Filosofia, os demais créditos podem ser cumpridos em outros cursos da USP. É importante salientar, que na maioria das optativas oferecidas por outros cursos não possuem o crédito-trabalho, pois é sobre elas que recaem a carga horária exigida, sendo necessário cursar o dobro de créditos-aula. O aluno, com exceção do calouro, tem a liberdade de escolher as disciplinas que irá cursar em cada semestre, estipulando um número mínimo de 12 e máximo de 18 créditos por semestre, que impõe ao aluno um tempo mínimo de 4 e um máximo de 8 anos para conclusão do Curso.

· Disciplinas Optativas

Deverá cumprir 36 créditos entre as disciplinas oferecidas pelo Departamento de Filosofia. Os outros 18 créditos podem ser cumpridos em outros cursos da USP.

· Carga Horária Semestral

Em cada período letivo, o aluno deverá se matricular em disciplinas que totalizem o mínimo de 12 créditos/aula e o máximo de 18 créditos/aula, entre disciplinas do Bacharelado e Licenciatura. O aluno é dispensado dessa exigência somente nos casos em que não têm disciplinas suficientes para cursar, por estar em fase de conclusão de curso (último ano) ou por impedimento decorrente de reprovações em “disciplinas-requisitos”. Não é necessário fazer estágio ou trabalho de conclusão de curso.
No corpo do Parecer anterior salienta-se que a Instituição não faz distinção entre as vagas de Bacharelado e as de Licenciatura. Como registrado às fls. 289: “Entende-se que o discente, ao ingressar na graduação em Filosofia, está cursando Bacharelado e Licenciatura concomitantemente. A distinção se evidencia a partir das disciplinas pedagógicas cursadas na Faculdade de Educação por alunos que já concluíram o Bacharelado. Para a conclusão do Curso de Bacharelado o aluno deve cumprir 150 créditos que perfazem 3000 horas; a Licenciatura exige 480 horas”.

Grade Curricular do Bacharelado em Filosofia
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Há detalhes sobre as disciplinas às fls. 369 – 464. 

Em relação à Licenciatura, é a seguinte a Grade Curricular, conforme resposta da Instituição à Diligência formulada:
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OBSERVAÇÔES DA INSTITUIÇÃO EM RELAÇÃO À LICENCIATURA:
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Não há detalhes sobre as disciplinas oferecidas pela Faculdade de Educação nos documentos do presente processo, nem ementas, bibliografias e projeto de Estágio. 

Esclarece-se que a partir de 2006, decidiu-se que uma parte das atividades da Licenciatura tem de ser realizada no próprio Departamento de Filosofia, em consideração ao Programa de Formação de Professores da USP. As demais atividades continuam sendo oferecidas pela Faculdade de Educação, instituição responsável pela obtenção do diploma em Licenciatura. As atividades a serem realizadas no Departamento de Filosofia são três: uma disciplina optativa do Bacharelado (FLF 0478 – Questões de Ensino de Filosofia) que passa a ser obrigatória para a Licenciatura; uma disciplina de Estágio (FLF 0485 – Estágio Supervisionado de Filosofia); e 200 horas de Atividades Acadêmico-Científico-Culturais gerais. O estudante que pretende obter, junto à Faculdade de Educação, o diploma de Licenciatura, tem de ser aprovado nessas duas disciplinas até o fim do seu Curso no Departamento de Filosofia. Para obter o diploma de Licenciatura na Faculdade de Educação, o aluno do Curso de Filosofia (ingressante a partir de 2006) deve contabilizar 400 horas de Prática como componente curricular. Desse total, as disciplinas obrigatórias do Curso contabilizam 360 horas, o que não está suficientemente explicitado. Para que o aluno obtenha as 400h e o diploma de Licenciatura, é preciso cursar a disciplina optativa FLF 0478 – Questões de Ensino de Filosofia. Vale lembrar que a disciplina FLF 0478 – Questões de Ensino de Filosofia é uma disciplina optativa normal do Curso de Filosofia, podendo ser cursada por todos os alunos do Bacharelado, estejam inscritos ou não na Licenciatura. O aluno que optar por obter o diploma na Licenciatura, além do diploma de Bacharelado em Filosofia, tem de fazer esta disciplina até o término do Curso de Filosofia. Nesse caso, ela contará créditos para a obtenção do diploma de Bacharelado e contabilizará as restantes 40 h das horas de Prática como componente curricular a serem cumpridas no Departamento de Filosofia, algo no mínimo confuso. Caso o aluno desista de fazer a Licenciatura, ela continuará válida como uma optativa normal para o Bacharelado. Por outro lado, a disciplina FLF 0485 – Estágio Supervisionado de Licenciatura – é uma disciplina específica para a Licenciatura, e não conta créditos para a obtenção do diploma de Bacharelado em Filosofia. Ela agrega 100h às 400h exigidas para o Estágio, sendo que as demais 300h “são cumpridas com as disciplinas Metodologia de Ensino I e II, na Faculdade de Educação.” (fls.496 do presente processo). Para a obtenção do diploma de Licenciatura, o aluno do Curso de Filosofia deve comprovar a realização de 200h de atividades acadêmico-científico-culturais. Estas são atividades de cunho geral, realizadas extra curricularmente, e são validadas mediante critérios, por Comissão ad hoc. 
Os Especialistas, devidamente designados pela Presidência do Conselho Estadual de Educação, apresentaram seu Relatório levantando várias questões, como abaixo sinalizaremos, sobre o projeto pedagógico da Licenciatura em Filosofia. Apesar dessas observações, os Especialistas recomendam o reconhecimento dos Cursos. Encaminhado o processo, após a Diligência, ao Douto Relator Prof. Dr. Décio Lencioni Machado, este se pronuncia às fls. 522 (v.) nos seguintes termos: “Que os autos sejam encaminhados à AT. e/ou retornem aos Especialistas para que os documentos juntados quando da Diligência sejam analisados sob o rigor a Del. CEE nº 111/2012, em momento algum destacada”. Encaminhado o processo à AT, e como o Relator anterior não mais é membro deste Conselho, foi designada nova relatoria.

Ao examinar os autos, esta relatoria tece as seguintes considerações:

Quanto ao Bacharelado em Filosofia considera-se sua proposta como de excelência, atendendo aos requisitos das Diretrizes Curriculares Nacionais para esses Cursos. No entanto, apresentamos considerações no que concerne à proposta, tal como exposta neste processo, da Licenciatura em Filosofia, considerando a importância desse Curso para a educação básica no Brasil e o papel essencial de seus professores na formação das novas gerações.

 
O texto em vigência da Lei nº 9394/96, e a Resolução CNE/CP Nº 1/2002 que “Institui Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de Professores da Educação Básica, em nível superior, curso de licenciatura, de graduação plena”, deixam claro que a formação de professores constitui-se não em complemento formativo de um bacharelado, como se postulou nos anos 1930 (o esquema 3 + 1), mas um curso pleno superior que integraliza a formação profissional de um docente para atuar na educação básica. A citada Resolução do Conselho Nacional de Educação, sofreu alterações em seu artigo 15, sobre prazos de aplicação, mas, não nos demais artigos. No Art. 1º lê-se: “As Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de Professores da Educação Básica, em nível superior, em curso de licenciatura, de graduação plena
, constituem-se de um conjunto de princípios, fundamentos e procedimentos a serem observados na organização institucional e curricular de cada estabelecimento de ensino e aplicam-se a todas as etapas e modalidades da educação básica.” O Art. 2º detalha aspectos da organização curricular a ser considerada, como o preparo para o ensino visando à aprendizagem do aluno, preparo para a elaboração e a execução de projetos de desenvolvimento dos conteúdos curriculares e para o uso de tecnologias da informação e da comunicação e de metodologias, estratégias e materiais de apoio inovadores, entre outros aspectos.  O Art. 7º, inc. I e II, estipula que a organização institucional da formação dos professores deverá ser realizada em processo autônomo, em curso de licenciatura plena, numa estrutura com identidade própria, “sendo mantida quando couber, estreita articulação com institutos, departamentos e cursos de áreas específicas.” Ou seja, a articulação e a intersecção com outros setores universitários para a realização do curso de licenciatura é bem vinda, dentro de um perfil identitário formativo de professores, como colocado pela Resolução CNE/CP Nº 1/2002. Ainda, no Art. 11 dessa Resolução, são propostos critérios para organização da matriz curricular e seu Art. 12, § 1º, estipula que: “A prática, na matriz curricular, não poderá ficar reduzida a um espaço isolado, que a restrinja ao estágio, desarticulado do restante do curso.”, e, em seu §2º, define que “A prática deverá estar presente desde o início do curso e permear toda a formação do professor.” A especificidade de um curso de licenciatura vem reafirmada nas Diretrizes Curriculares dos diversos cursos relativos às disciplinas componentes do currículo da educação básica, e nos Pareceres que as fundamentam. Quanto aos conteúdos relativos à educação básica que devem ser contemplados nos cursos de licenciatura, a orientação encontra-se no Art. 5º, Inc. III e IV, da Resolução CNE/CP Nº 1/2002, que diz que “a seleção dos conteúdos das áreas de ensino da educação básica deve orientar-se por ir além daquilo que os professores irão ensinar nas diferentes etapas da escolaridade”, e, que “devem ser tratados de modo articulado com suas didáticas específicas.” A inserção das 400 horas de Prática, nesses cursos, dá-se nessa condição. Na Resolução CNE/CES Nº 12/ 2002, que estabelece as Diretrizes Curriculares para os cursos de Filosofia, em seu Art. 2º, lê-se: “O projeto pedagógico de formação acadêmica e profissional a ser oferecido pelo curso de Filosofia deverá explicitar: a) o perfil dos formandos nas modalidades bacharelado e licenciatura; b) as competências e habilidades a serem desenvolvidas; c) os conteúdos curriculares das disciplinas básicas e das áreas escolhidas; d) os conteúdos definidos para a educação básica, no caso das licenciaturas; e) a estrutura do curso; f) o formato dos estágios; g) as características das atividades complementares; h) as formas de avaliação.” No detalhamento das Diretrizes Curriculares para os cursos de Filosofia há dois perfis descritos para os formandos desses cursos: o do licenciado que “deverá estar habilitado para enfrentar com sucesso os desafios e as dificuldades inerentes à tarefa de despertar os jovens para a reflexão filosófica, bem como transmitir aos alunos do Ensino Médio o legado da tradição e o gosto pelo pensamento inovador, crítico e independente.”; o do bacharel que deverá estar credenciado para a pesquisa acadêmica e eventualmente para a reflexão transdisciplinar.” Na orientação sobre a organização do curso está registrado que “A licenciatura, a ser orientada também pelas Diretrizes Curriculares para a Formação Inicial de Professores da Educação Básica em cursos de nível superior, volta-se sobretudo para o ensino de Filosofia no nível médio.” As postulações normativas do CNE encontram ressonância tanto no Programa de Formação de Professores da USP, como na Res. CEE nº 111/2012, e de outro modo não poderia ser. Um curso de licenciatura merece tanto quanto um curso de bacharelado ter um currículo que traduza com clareza sua respectiva vocação. Não pode se consolidar como um adendo complementar. O documento denominado Projeto Pedagógico da Licenciatura (Departamento de Filosofia da USP), anexado ao presente processo às p. 507 – 517, não esclarece objetivamente sobre o perfil formativo visado com esse Curso, sobre sua intersecção com o bacharelado (disciplinas e temporalidade) e sobre a integração com as disciplinas oferecidas pela Faculdade de Educação. Estão ausentes as ementas e bibliografias das disciplinas oferecidas pela Faculdade de Educação. Sem esses esclarecimentos não há como analisar a interface/interligação disciplinar entre o Departamento de Filosofia, e seus propósitos expostos no Plano de Licenciatura, e a Faculdade de Educação, no que se refere à formação de professores para a escola básica nesta área. Os Estágios colocados como disciplinas de Metodologia I e II na Faculdade de Educação, leva à questão: trata-se de Estágio ou de Disciplina? Qual seu planejamento? Os Estágios são realizados e coordenados de que modo? As Práticas são descoladas das disciplinas curriculares, toma-se à parte quando a orientação é integrar? Com um rol de disciplinas optativas tão diversas, como é orientada a trajetória do estudante no Departamento de Filosofia em articulação com a Faculdade de Educação? A estrutura curricular do bacharelado, com sua sequência de disciplinas e créditos, com suas opções (p. 365 -366), e ementas bem expostas (p. 369 - 463) contrasta com a exposição da “Estrutura Curricular- Licenciatura em Filosofia” (anexada ao processo, p.367 - 369) pela qual não se percebem os elos com o Bacharelado, não havendo, também, outras informações sobre esse documento, como existem para o caso do Bacharelado. O Projeto Pedagógico da Licenciatura (Anexo 3) apresentado, constante às fls. 507 – 517, nada esclarece sobre essas questões. Também não se percebe a articulação da formação teórica com as práticas educacionais como proposto nos documentos do CNE e do CEE. Reconhecemos avanços em direção a se orientar pelo Programa de Formação de Professores da USP, mas a bem da formação dos estudantes, futuros professores da educação básica, que deverão compartilhar saberes com adolescentes e jovens em sua diversidade e fase de desenvolvimento, espera-se um Plano Pedagógico mais coerente com essa vocação. Justamente, propondo-se a trabalhar “em consonância” (sic) com as orientações normativas quanto ao currículo da licenciatura, não há justificativa para se continuar concebendo a licenciatura “no âmbito do bacharelado em Filosofia” (sic, p. 508) e não em intersecção com esse bacharelado, porém, com vocação diferente, e com uma articulação curricular própria. Coloca-se a questão do Departamento não abrigar dois Cursos distintos. Qual o problema de um Departamento abrigar, integral ou parcialmente, dois Cursos que se interseccionam e se diferenciam ao mesmo tempo? O documento analítico dos Especialistas, reconhecendo a complexidade da questão da relação bacharelado – licenciatura dentro de uma certa tradição, destaca que: “Considerando-se , no entanto, as demandas sociais e o grande papel social da USP - ... uma das cem melhores universidades no mundo e a de maior destaque no cenário do nosso país – a formação, como vinha e ainda vem acontecendo, certamente, não corresponde e não atende às necessidades de formação de profissionais para o Ensino Médio no cenário atual da educação.” (p.486) Mais adiante, lembrando o Programa de Formação de Professores da USP, destacam (p.495): “O PFP respalda e, ao mesmo tempo, aponta a difícil situação desse funcionamento conjunto dos bacharelados e licenciaturas na instituição” e, citam, então, o texto do próprio documento da Universidade: “Documentos sobre a formação docente, em fóruns nacionais e internacionais, têm chamado a atenção para a insuficiência da sobreposição do saber pedagógico ao domínio do saber específico, apontando a necessidade de uma formação profissional  articulada, em que ganham destaque as questões específicas da atuação profissional, o que exige mudanças profundas nas propostas dos cursos de formação de professores.” (Especialistas citando PFP – USP, p. 495). Nitidamente, nos documentos examinados neste processo nota-se a mera sobreposição de aspectos educacionais em relação aos conhecimentos específicos, estes, com predominância quase total nesta proposta formativa. A considerar o documento, tão citado pela instituição, sobre a formação de professores na USP verifica-se que nem em relação a ele a consonância esperada se revela. Veja-se o que segue. Os Especialistas, apontando a louvável busca de repostas para as Licenciaturas da USP, também citando literalmente o PFP-USP, transcrevem: “Abre-se espaço, dessa forma, para que cada unidade possa ter um Curso de Licenciatura com estrutura própria, que atenda suas demandas e especificidades. O sentido geral que devem assumir esses projetos está presente ao longo de todo este documento. Tais projetos devem refletir, e eventualmente, redefinir, com o apoio das instâncias competentes, os objetivos desejados para a formação de um professor em sua área específica e o perfil dos profissionais de educação que se deseja formar.... O Projeto Pedagógico Integrado, como um plano de ação, deverá constituir-se no instrumento necessário para planejar as estratégias e formas de articulação dos vários conhecimentos e das várias ações envolvidas, mantendo-os como expressão dos objetivos formativos desejados.”  (p.495- 496). O Projeto Pedagógico da Licenciatura em Filosofia, tal como apresentado, não apresenta características importantes ressaltadas no Programa de Formação de Professores da USP. 

Pela legislação federal e estadual, os cursos de Bacharelado e de Licenciatura regem-se por orientações e normas distintas, o que é reconhecido pela Universidade de São Paulo ao elaborar seu Programa de Formação de Professores para a educação básica, para orientar suas instituições internas quanto a essa formação. Intersecções entre cursos e entre departamentos/faculdades, também são bem vindas desde que se apresentem como um projeto pedagógico integrado, conforme o próprio documento da USP recomenda.


Também há o reconhecimento da especificidade de uma formação em Bacharelado e de uma formação em Licenciatura, quando se expedem dois diplomas em separado, um para o Bacharelado, na dependência de um dado currículo, e outro para a Licenciatura, na dependência de outro currículo, no caso dos Cursos relativos à Filosofia. No caso presente, pelo que se depreende, há ainda, uma dependência colocada como necessária: para obter o diploma de Licenciatura é preciso concluir o Bacharelado, o que nas novas normatizações não se acha mais colocado. 

Por fim, as instâncias universitárias, nos limites de sua autonomia, e em consonância com as orientações normativas emitidas pelos órgãos legitimamente por elas responsáveis, na consideração da importância da formação de profissionais professores para o país, podem ser criativas em suas propostas curriculares para essa formação específica, no contexto brasileiro e na contemporaneidade, deixando de repetir fórmulas cristalizadas pela tradição e não repensadas por muitas décadas.
Pelas considerações acima tecidas, restam questões a esclarecer no que concerne à estrutura e currículo da Licenciatura em Filosofia, quanto ao seu Projeto Pedagógico enquanto um plano de ação, como “instrumento necessário para planejar as estratégias e formas de articulação dos vários conhecimentos e das várias ações envolvidas, mantendo-os como expressão dos objetivos formativos desejados.” (PFP – USP, p.495- 496 deste processo).
Por essas razões, recomenda-se baixar novamente em Diligência o presente processo no que concerne ao Curso de Licenciatura em Filosofia da Universidade de São Paulo.
2. CONCLUSÃO
À vista do exposto e nos termos deste Parecer:

2.1 Aprova-se, com fundamento na Deliberação CEE nº 99/2010, o pedido de Renovação do Reconhecimento do Curso de Bacharelado em Filosofia, oferecido pela Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas da USP, pelo prazo de cinco anos. 
2.2 Instaura-se DILIGÊNCIA no pedido de Renovação relativo ao Curso de Licenciatura em Filosofia, devendo a Instituição proponente, no prazo de trinta dias a contar da publicação deste Parecer no Diário Oficial, encaminhar, para exame deste Colegiado, PLANO referente à Licenciatura em Filosofia, considerando os termos expostos na Apreciação do presente Parecer, as orientações do Conselho Nacional de Educação e do Conselho Estadual de Educação, detalhando as ementas e bibliografias de todos os conteúdos a serem desenvolvidos pela Faculdade de Educação, esclarecendo a situação do Estágio e sua proposta na Faculdade de Educação, bem como das Práticas, e as articulações da formação oferecida pelo Departamento de Filosofia e a oferecida pela Faculdade de Educação da USP.
A presente aprovação tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.
São Paulo, 23 de setembro de 2013.

a) Consª Bernardete Angelina Gatti
Relatora
3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros: Bernardete Angelina Gatti, Guiomar Namo de Mello (ad hoc), Hubert Alquéres, João Grandino Rodas, Márcio Cardim, Maria Helena Guimarães de Castro e Roque Theóphilo Júnior.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 02 de outubro de 2013.

a) Cons. Roque Theóphilo Júnior

Presidente
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 09 de outubro de 2013.

Consª. Guiomar Namo de Mello

             Presidente
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� Grifos nossos, sempre que houver.





